TREINANDO A FLEXIBILIDADE
(Graça Oliveira) 

      Ser flexível significa ter uma gama de diferentes qualidades ou habilidades, como por exemplo, fazer palavras cruzadas, ser tolerante, paciente, não ficar na defensiva na relações interpessoais, ser empático, ser assertivo, saber solucionar problemas, buscar um jeito novo de fazer as coisas, entre milhares de outras.

1. Aprenda flexibilidade com quem já tem.
      Descubra o que você deseja desenvolver. Observe como as pessoas flexíveis atuam. Você pode, inclusive perguntar-lhes como o fazem e, se possível, pedir-lhes que lhe ensine.

2. Liberte-se das crenças que limitam você e que o impedem de se tornar flexível.
      Sempre que se perceber dizendo “tenho que, eu devo, não posso jamais, nunca, sempre fiz assim, etc,” (tanto em relação a você quanto aos outros), você está atuando dentro de suas crenças limitadoras. Elas o impedem de tentar outras opções possíveis. Sempre que se surpreender com esses pensamentos, pergunte-se: “o que aconteceria se eu...).

3. Exercite a flexibilidade colocando-se em ambientes novos e situações novas.
      Fuja dos pensamentos que levam você a ver riscos nas situações novas. Aproveite as oportunidades para vivenciá-las, procurando aprender o que elas tem a ensinar-lhe. Torne-se um observador das situações novas, das pessoas e de suas ações positivas. É uma grande oportunidade de imitá-las naquilo que deseja aprender.

4. Examine sua rotina e hábitos de mente aberta.
      Sua rotina e seus hábitos fazem sentido? Deixam você feliz? Ajudam você a alcançar suas metas? A pessoas do seu convívio sentem-se felizes com você? O que você poderia fazer diferente?

5. Seja curioso em relação às outras pessoas; assim você desenvolverá a flexibilidade social.
      Quando se deparar com alguém bastante desagradável pergunte-se: “como é que ele consegue isso?; “o que aconteceria se minha resposta fosse diferente daquela que ele sempre recebe?; “o que aconteceria se eu reagir de forma diferente daquela que sempre usei?”. Quanto mais curioso você for, menos reagirá automaticamente. A reação automática é inimiga da flexibilidade. Ao mudar sua reação, você muda a situação.

6. Pegue emprestado uma realidade nova.
      Imagine como uma pessoa que você muito admira agiria diante de uma determinada situação. Isso ajuda seu cérebro a ver o mundo de forma diferente. Seu cérebro é formidável, e capaz de criar soluções incríveis e criativas.

      Quando atuamos com flexibilidade, paramos de tentar fazer com que a vida se amolde aos nossos desejos, o que faz com que gastemos energia demais inutilmente. Aproveitemos essa energia para caminharmos JUNTO COM A VIDA e não lutando contra ela. A energia que economizamos serve para nos ajudar a encontrar a solução melhor para cada momento.

